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RESUMO 

O presente artigo investiga a literatura infanto-juvenil afro-brasileira como instrumento privilegiado para 

a construção da identidade étnico-racial de estudantes do Ensino Fundamental. Mediante revisão 

bibliográfica e análise de obras representativas do gênero, o trabalho demonstra que a literatura 

infantojuvenil afro-brasileira ocupa posição estratégica na formação de leitores críticos e na promoção 

de uma cultura escolar efetivamente comprometida com a equidade racial. Conclui-se que o investimento 

na diversificação do acervo literário disponível nas escolas brasileiras, com ênfase em obras que 

representem positivamente a cultura e a estética afro-brasileira, constitui ação pedagógica insubstituível 

para a superação do racismo estrutural que ainda marca os ambientes educacionais. 

Palavras-chave: Literatura Infanto-juvenil; Identidade Étnico-Racial; Representatividade; Educação 

Antirracista; Ensino Fundamental. 
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ABSTRACT 

This article investigates Afro-Brazilian children's and young adult literature as a key instrument for the 

construction of ethnic-racial identity among elementary and middle school students. Through a literature 

review and an analysis of representative works within the genre, the study demonstrates that Afro-

Brazilian literature for young readers plays a strategic role in shaping critical readers and fostering a 

school culture genuinely committed to racial equity. It concludes that investing in the diversification of 

literary collections in Brazilian schools—with an emphasis on works that positively represent Afro-

Brazilian culture and aesthetics—constitutes an indispensable pedagogical measure for overcoming the 

structural racism that still characterizes educational environments. 

Keywords: Children's and Young Adult Literature; Ethnic-Racial Identity; Representation; Anti-racist 

Education; Elementary and Middle School Education. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A infância constitui período decisivo para a formação das estruturas identitárias que 

acompanharão o ser humano ao longo de toda a sua existência. Nesse contexto, os livros que as crianças 

leem, as histórias com que têm contato e os personagens que habitam seu imaginário exercem influência 

profunda sobre a maneira como elas se percebem e percebem o mundo ao seu redor. Quando uma 

criança negra cresce lendo histórias cujos heróis, princesas e protagonistas têm características físicas e 

culturais completamente distintas das suas, o efeito sobre sua autoestima e sobre sua relação com a 

própria identidade pode ser devastadoramente negativo. Essa constatação, que atravessa décadas de 

pesquisa em psicologia da educação e teoria literária, justifica o crescente interesse acadêmico e 

pedagógico pela literatura infanto-juvenil afro-brasileira, compreendida como produção cultural 

estratégica para a construção de subjetividades negras positivamente constituídas. 

Sendo assim, o mercado editorial brasileiro, durante a maior parte do século XX, reproduziu nas 

obras destinadas ao público infanto-juvenil os mesmos padrões de invisibilidade e estereotipia que 

caracterizavam a cultura letrada em geral. Personagens negros, quando presentes, ocupavam quase 

invariavelmente posições subalternas, eram representados por meio de características físicas 

caricaturais ou apareciam apenas como figuras de fundo, desprovidas de protagonismo, complexidade 

psicológica e vida interior. Essa tendência, longe de ser inocente ou acidental, refletia e ao mesmo tempo 

reforçava as hierarquias raciais vigentes na sociedade brasileira, naturalizando para as crianças, tanto 

negras quanto brancas, uma visão de mundo na qual o valor, a beleza e a inteligência tinham cor definida. 

A transformação desse quadro demandaria não apenas mudanças na sensibilidade dos autores e 
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editores, mas também a emergência de um movimento coletivo de escritores, ilustradores e educadores 

comprometidos com a representatividade e com a dignidade da população afrodescendente. 

Vale elencar que, a promulgação da Lei 10.639, em janeiro de 2003, representou inflexão 

significativa nesse processo ao estabelecer a obrigatoriedade do ensino da história e da cultura afro-

brasileira e africana nas escolas de Educação Básica. Embora a legislação não se refira exclusivamente 

à literatura, sua implementação criou demanda concreta por materiais literários que dessem substância 

pedagógica às determinações legais. O crescimento subsequente da produção editorial de literatura 

infantojuvenil afro-brasileira não pode ser compreendido sem esse contexto político e jurídico que, ao 

reconhecer o dever do Estado de combater o racismo por meio da educação, sinalizou para o mercado 

editorial e para os pesquisadores da área que a representatividade racial nas obras destinadas às 

crianças era questão de justiça social, não apenas de preferência estética ou sensibilidade individual. 

Nesta lógica, o presente artigo propõe-se a examinar as características e as potencialidades 

pedagógicas da literatura infanto-juvenil afro-brasileira, investigando como obras representativas desse 

segmento constroem narrativas e imagens capazes de contribuir para a formação identitária positiva de 

estudantes afrodescendentes no Ensino Fundamental. Para tanto, o trabalho está organizado em torno 

de três eixos principais: o panorama histórico da representação da criança negra na literatura infanto-

juvenil brasileira; a análise das características estéticas e temáticas que distinguem a produção afro-

brasileira contemporânea para crianças e jovens; e as estratégias pedagógicas mais adequadas para a 

utilização dessas obras no contexto escolar, considerando tanto as possibilidades formativas quanto os 

desafios práticos que os educadores encontram nesse trabalho. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A história da representação da criança negra na literatura infanto-juvenil brasileira é, em larga 

medida, a história de uma ausência. Durante o período colonial e imperial, a produção destinada ao 

público infantil era escassa e fortemente marcada pelos padrões culturais europeus, nos quais a infância 

negra simplesmente não tinha lugar como experiência digna de representação literária. As crianças 

escravizadas viviam realidade tão radicalmente distante dos ideais românticos de infância que 

orientavam a produção literária europeia que sua inclusão nas narrativas ficcionais destinadas a crianças 

parecia impensável para os autores da época. Quando apareciam em textos literários ou didáticos, 

meninos e meninas negros eram frequentemente retratados como seres pitorescos, infantilizados de 

maneira duplamente cruel, como crianças que nunca alcançariam a plena humanidade que 

supostamente caracterizava a maturidade da civilização europeia. 



Junho 2026 Revista Territórios 
 

86 

Não obstante as condições adversas desse período é preciso reconhecer que as comunidades 

negras jamais abandonaram suas tradições narrativas orais, que continuaram sendo transmitidas de 

geração em geração mesmo à margem dos circuitos letrados oficiais. Essas histórias contadas ao redor 

das fogueiras, nas senzalas, nas comunidades quilombolas e nos terreiros constituíam uma literatura 

paralela, invisível aos olhos das elites dominantes, mas viva e pulsante no cotidiano da população 

afrodescendente. Sendo assim, quando a produção literária escrita voltada às crianças negras começa 

a emergir com maior visibilidade no século XX, ela não nasce do nada: é herdeira de uma tradição oral 

secular que fornece seus temas, seus valores e suas formas narrativas mais profundas. 

Sendo assim, o século XX trouxe mudanças graduais, porém insuficientes, nesse quadro. Autores 

como Monteiro Lobato, figura central da literatura infantil brasileira do período modernista, produziram 

representações da criança negra que, embora reflitam as tensões e contradições de seu tempo, 

evidenciam a persistência de estereótipos racistas mesmo em obras consideradas progressistas em 

outros aspectos. A personagem Tia Nastácia, no Sítio do Picapau Amarelo, carrega o peso dessas 

ambiguidades: ao mesmo tempo guardiã da sabedoria popular e figura folclorizada, ela raramente é 

tratada com a mesma complexidade psicológica reservada aos personagens brancos da série. Essa 

tensão entre o reconhecimento da contribuição cultural negra e a persistência de uma visão hierárquica 

das raças marcaria a literatura infanto-juvenil brasileira por décadas, refletindo as contradições mais 

amplas de uma sociedade que proclamava a democracia racial enquanto mantinha intactas as estruturas 

da desigualdade étnico-racial. 

Contudo, a segunda metade do século XX assistiria a um processo lento, mas consistente, de 

revisão crítica desses padrões. O fortalecimento do Movimento Negro a partir dos anos 1970 e a 

ampliação dos debates sobre racismo estrutural no campo educacional criaram as condições para que 

uma geração de escritores e ilustradores comprometidos com a representatividade negra começasse a 

produzir obras infanto-juvenis que efetivamente rompiam com o legado da invisibilidade e da estereotipia. 

A renovação efetiva da literatura infantojuvenil afro-brasileira começa a se delinear, portanto, nas últimas 

décadas do século XX, impulsionada pela atuação do Movimento Negro e pelo crescimento dos estudos 

étnico-raciais no campo acadêmico. Autores como Joel Rufino dos Santos, Júlio Emílio Braz e Rogério 

Andrade Barbosa emergiram nesse período como vozes fundamentais para a construção de uma 

literatura infanto-juvenil que representasse as crianças negras como protagonistas plenos, dotados de 

curiosidade, afeto, sonhos e complexidade interior. Conforme analisa Jovino (2006, p. 212), essas obras 

permitem que as crianças desenvolvam desde cedo uma visão positiva da diversidade étnico-racial, 

familiarizando-se com personagens, histórias e referências culturais que raramente aparecem nos livros 

infantis tradicionais. 

Vale elencar que, um aspecto central que distingue a literatura infantojuvenil afro-brasileira 

contemporânea é a atenção dedicada à dimensão estética da representação. Diferentemente de obras 

que se contentam em inserir personagens negros em narrativas estruturadas segundo os padrões da 
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tradição literária europeia, a produção mais comprometida com a identidade afro-brasileira busca 

construir uma estética própria, que valoriza os traços físicos, as expressões culturais e as formas de 

subjetividade características da população negra. Os cabelos crespos, as diferentes tonalidades de pele, 

as vestimentas e adornos associados às tradições africanas e afro-brasileiras aparecem nessas obras 

não como elementos exóticos ou folclóricos, mas como expressões legítimas de beleza e pertencimento 

cultural. Essa mudança estética tem repercussões profundas sobre a experiência de leitura das crianças 

negras, que passam a encontrar nas páginas dos livros um espelho que reflete positivamente sua própria 

aparência e sua cultura. 

Nesse mesmo sentido, a dimensão da ilustração merece atenção particular, pois nas obras 

infanto-juvenis a imagem frequentemente antecede e potencializa a palavra. Durante décadas, os 

ilustradores brasileiros reproduziram nas imagens os mesmos padrões de embranquecimento e 

idealização eurocêntrica que caracterizavam os textos: personagens com traços europeus, famílias 

nucleares brancas, ambientes domésticos que excluíam qualquer referência à diversidade étnica do país. 

A emergência de ilustradores afro-brasileiros comprometidos com a representatividade, como Graça 

Lima e Cida Vasconcelos, representou virada fundamental nesse cenário. Suas obras não apenas 

incluem personagens negros, mas os retratam com a dignidade, a beleza e a riqueza expressiva que 

lhes é devida, transformando o próprio ato de ver num exercício de reconhecimento e pertencimento 

para as crianças afrodescendentes. 

Ademais, a questão da autoestima e da construção identitária positiva ocupa lugar central nas 

discussões sobre literatura infantojuvenil afro-brasileira e seus efeitos sobre as crianças. Pesquisas na 

área da psicologia do desenvolvimento têm demonstrado que a exposição precoce a representações 

positivas de pessoas com características semelhantes às suas contribui significativamente para a 

formação de uma identidade segura e para o desenvolvimento da autoconfiança. No contexto escolar 

brasileiro, onde estudantes negros frequentemente se deparam com materiais didáticos e literários que 

os ignoram ou os representam de maneira estereotipada, a introdução de obras que celebrem a beleza, 

a inteligência e a criatividade da criança afrodescendente pode ser transformadora. Conforme argumenta 

Souza (2005, p. 56), ao se depararem com personagens negros apresentados não como estereótipos 

inferiorizados, mas como sujeitos complexos, dotados de humanidade plena, os estudantes 

afrodescendentes podem ressignificar suas próprias identidades. 

Contudo, é fundamental compreender que a literatura infanto-juvenil afro-brasileira não se destina 

exclusivamente às crianças negras. Sua importância para a formação de todos os estudantes é 

igualmente significativa, ainda que por razões distintas. Para as crianças brancas, o contato com 

narrativas que apresentam personagens negros como protagonistas complexos e admiráveis contribui 

para a desconstrução dos preconceitos que a cultura dominante transmite de maneira muitas vezes 

imperceptível. Aprender desde a infância a reconhecer e valorizar a diversidade cultural, a admirar heróis 

e heroínas de diferentes origens étnicas e a compreender que a beleza e o valor humano não têm cor é 
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parte essencial de uma formação cidadã comprometida com a democracia e com a justiça social. Nesse 

sentido, a literatura infanto-juvenil afro-brasileira beneficia o conjunto da sociedade, contribuindo para a 

construção de relações étnico-raciais mais igualitárias e respeitosas. 

Necessariamente, no plano das práticas pedagógicas, a incorporação da literatura infanto-juvenil 

afro-brasileira ao cotidiano escolar demanda preparação específica dos docentes e reflexão cuidadosa 

sobre as metodologias mais adequadas a diferentes faixas etárias. Para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental, obras que abordem de maneira lúdica e afetiva temas como a beleza dos cabelos crespos, 

a riqueza das festas e tradições afro-brasileiras, as histórias de animais e personagens da mitologia 

africana, e a vida de crianças negras em contextos contemporâneos oferecem possibilidades ricas de 

identificação e aprendizagem. A mediação do professor é crucial nesse processo, pois cabe ao docente 

criar o ambiente de acolhimento e respeito necessário para que as discussões que a literatura pode 

suscitar se desenvolvam de maneira construtiva, sem expor nenhum estudante a situações 

constrangedoras ou de discriminação. 

Não obstante, para os anos finais do Ensino Fundamental, torna-se possível e desejável avançar 

em direção a textos que problematizem mais diretamente as questões do racismo, da discriminação e 

das desigualdades raciais na sociedade brasileira. Obras de autores como Ana Maria Gonçalves, Nei 

Lopes e outros escritores que dialogam com a experiência adolescente afro-brasileira oferecem material 

para reflexões mais aprofundadas sobre identidade, pertencimento, resistência e transformação social. 

A adolescência, período de intensas buscas identitárias, é momento particularmente fértil para o trabalho 

com essa literatura, pois os jovens estão em processo ativo de construção de suas autoimagens e são 

especialmente receptivos a narrativas que dialoguem com suas experiências de vida e com as questões 

que os afligem cotidianamente. A escola que oferece esse tipo de material literário a seus estudantes 

contribui para que eles desenvolvam ferramentas simbólicas e conceituais para compreender e enfrentar 

as situações de racismo que invariavelmente encontrarão ao longo de suas vidas. 

Ademais, cabe destacar que o trabalho com literatura infanto-juvenil afro-brasileira não deve se 

restringir ao espaço físico da sala de aula ou aos limites do calendário escolar convencional. Projetos 

que envolvem saraus literários, feiras culturais afro-brasileiras, apresentações teatrais baseadas nas 

obras estudadas e clubes de leitura que se estendem para além do horário regular de aulas ampliam 

significativamente o impacto formativo dessa literatura. Essas atividades criam espaços de protagonismo 

para os estudantes, permitindo que eles não apenas recebam as histórias como leitores passivos, mas 

as reelaborem criativamente a partir de suas próprias experiências e perspectivas. Segundo Munanga 

(2005, p. 17), atividades que permitem aos estudantes expressar suas próprias histórias e identidades, 

inspirados pelas obras lidas, favorecem processos de identificação e apropriação crítica dos conteúdos, 

tornando a aprendizagem mais significativa e duradoura. 

Em contrapartida, a formação de professores para o trabalho com literatura infanto-juvenil afro-

brasileira permanece como desafio central para a efetivação das possibilidades pedagógicas que esse 
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segmento literário oferece. Segundo Gomes (2012, p. 345), muitos professores relatam insegurança para 

abordar as questões raciais em sala de aula, temendo suscitar conflitos ou não dispor de conhecimento 

suficiente sobre a temática. Essa insegurança, compreensível diante da complexidade do tema e das 

limitações das formações iniciais, frequentemente resulta na omissão ou no tratamento superficial das 

questões étnico-raciais, perpetuando no cotidiano escolar o silêncio que as políticas públicas buscam 

romper. Superar esse obstáculo requer investimento consistente em programas de formação continuada 

que ofereçam aos docentes não apenas conhecimento teórico sobre história e cultura afro-brasileira, 

mas também ferramentas metodológicas concretas para conduzir o trabalho com literatura afro-brasileira 

de maneira reflexiva e transformadora. 

Vale predizer que, o acervo disponível nas bibliotecas escolares constitui outro nó crítico na 

implementação efetiva da literatura infantojuvenil afro-brasileira nas escolas brasileiras. Apesar do 

crescimento da produção editorial nesse segmento nas últimas décadas, muitas escolas públicas ainda 

dispõem de acervos predominantemente compostos por obras que reproduzem os padrões eurocêntricos 

tradicionais, com escassa representação de personagens, autores e perspectivas afro-brasileiras. 

Políticas públicas de aquisição de livros, como o Programa Nacional Biblioteca da Escola, têm papel 

fundamental nesse processo, pois a democratização do acesso à literatura infantojuvenil afro-brasileira 

depende em grande medida de decisões institucionais sobre quais obras merecem compor os acervos 

das escolas públicas brasileiras. A articulação entre pesquisadores da área, movimentos sociais negros, 

editoras comprometidas com a diversidade e gestores educacionais é indispensável para que essas 

decisões sejam tomadas com base em critérios que priorizem a qualidade literária e a relevância 

pedagógica das obras para a promoção da equidade racial. 

Igualmente relevante é considerar o papel das famílias nesse processo. A escola não é o único 

espaço onde a criança desenvolve sua relação com a leitura e com as representações culturais que 

moldam sua identidade. As famílias afrodescendentes que valorizam a leitura de obras infantojuvenis 

que celebram a cultura negra, que contam histórias de ancestrais e tradições africanas e afro-brasileiras 

em casa, contribuem de maneira decisiva para reforçar o trabalho realizado no ambiente escolar. No 

entanto, nem sempre as famílias têm acesso a informações sobre quais obras estão disponíveis no 

mercado ou dispõem de recursos financeiros para adquiri-las. Sendo assim, ações de extensão escolar 

que envolvam as famílias na escolha e na leitura compartilhada de obras afro-brasileiras, aliadas a 

políticas de distribuição gratuita de livros e à abertura das bibliotecas escolares para uso comunitário, 

ampliam consideravelmente o alcance do trabalho pedagógico com essa literatura. 

Além do mais, as tecnologias digitais têm desempenhado papel crescente na ampliação do acesso 

à literatura infanto-juvenil afro-brasileira, especialmente em regiões e contextos onde o acesso ao livro 

físico é limitado. Plataformas de leitura digital, canais no YouTube dedicados à contação de histórias 

afro-brasileiras e aplicativos que reúnem obras representativas desse segmento literário têm contribuído 

para ampliar significativamente o alcance dessa produção. Para educadores, essas ferramentas 
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oferecem possibilidades criativas para enriquecer suas práticas pedagógicas, seja por meio da exibição 

de vídeos de contação de histórias que valorizam a oralidade característica das tradições africanas, seja 

pela organização de clubes de leitura virtuais que conectem estudantes de diferentes escolas em torno 

da discussão de obras afro-brasileiras. Essa dimensão tecnológica não substitui o fundamental: a relação 

afetiva e intelectual entre o leitor e o livro, mediada pela presença cuidadosa do professor. Contudo, 

amplia consideravelmente as possibilidades de acesso e circulação de uma literatura que ainda enfrenta 

barreiras significativas para chegar às mãos de quem mais precisa dela. 

Não obstante os avanços proporcionados pela tecnologia, é preciso reconhecer que o acesso 

digital ainda é profundamente desigual no Brasil, e que as crianças mais marginalizadas 

socioeconomicamente, que são também frequentemente as que mais precisam de representação 

positiva, são exatamente aquelas com menor acesso a dispositivos digitais e à internet de qualidade. 

Essa constatação reforça a urgência de políticas públicas que garantam a presença física de obras afro-

brasileiras de qualidade nas bibliotecas das escolas públicas, especialmente nas periferias urbanas e 

nas zonas rurais onde a desigualdade de acesso à cultura é mais acentuada. A democratização da leitura 

afro-brasileira não pode depender exclusivamente de soluções tecnológicas; ela exige investimento 

concreto em infraestrutura, formação e distribuição de materiais que chegue a todos os estudantes, 

independentemente de sua condição socioeconômica. 

Há de se considerar que, a avaliação dos impactos do trabalho com literatura infanto-juvenil afro-

brasileira nas escolas brasileiras permanece campo em desenvolvimento, com necessidade de 

pesquisas longitudinais que acompanhem os efeitos dessa intervenção pedagógica sobre a autoestima, 

o desempenho acadêmico e o desenvolvimento identitário de estudantes negros ao longo do tempo. As 

evidências disponíveis, ainda que fragmentadas, apontam na direção de que escolas que incorporam de 

maneira sistemática e comprometida essa literatura em seus currículos produzem ambientes mais 

acolhedores para estudantes afrodescendentes e contribuem para a redução de episódios de 

discriminação racial no ambiente escolar. Conforme Santos (2013, p. 412) observa em relação às 

experiências exitosas de implementação da Lei 10.639/2003, escolas que conseguiram incorporar 

substantivamente a literatura afro-brasileira em seus currículos reportam ampliação do repertório cultural 

de todos os estudantes e fortalecimento do diálogo entre escola e comunidades. Esses resultados, 

embora necessitem de investigação mais sistemática, sugerem que o investimento na diversificação do 

acervo literário escolar com obras de qualidade que representem a cultura e a experiência afro-brasileira 

produz benefícios que transcendem a sala de aula. 

Por fim, vale sublinhar que a literatura infantojuvenil afro-brasileira não deve ser compreendida 

como um projeto acabado ou estático, mas como campo em permanente expansão e renovação. Novas 

vozes surgem a cada ano, trazendo perspectivas inéditas, experimentações estéticas inovadoras e 

abordagens que incorporam as complexidades do tempo presente, como as experiências das crianças 

negras nas periferias digitais, os desafios identitários da juventude afro-brasileira nas metrópoles 
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contemporâneas e as conexões entre a ancestralidade africana e as formas culturais mais recentes. 

Acompanhar e valorizar essa produção em curso é tarefa tanto dos educadores quanto dos gestores das 

políticas educacionais, pois uma literatura viva e em movimento exige práticas pedagógicas igualmente 

abertas à novidade e ao diálogo com o presente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A investigação das potencialidades pedagógicas da literatura infanto-juvenil afro-brasileira para a 

construção da identidade étnico-racial no Ensino Fundamental permite concluir que esse segmento 

literário ocupa posição insubstituível na formação de crianças e adolescentes numa sociedade marcada 

pela diversidade étnico-racial e pela persistência de desigualdades raciais estruturais. A 

representatividade que essa literatura oferece às crianças negras, ao apresentar protagonistas que se 

parecem com elas, que vivem histórias que dialogam com suas experiências e que carregam a dignidade 

e a complexidade de toda experiência humana autêntica, exerce função formativa que vai muito além da 

simples transmissão de informações culturais. 

Ao longo deste trabalho, foi possível evidenciar que a trajetória da literatura infanto-juvenil afro-

brasileira está intimamente ligada às lutas políticas e culturais do Movimento Negro, que soube 

reconhecer na disputa pelo imaginário das crianças uma frente estratégica na batalha pela igualdade 

racial. A conquista legal representada pela Lei 10.639/2003 criou condições institucionais para a 

expansão dessa produção e para sua incorporação nos currículos escolares, mas a efetivação desse 

potencial depende de um conjunto de condições que ainda estão longe de ser universalmente 

alcançadas nas escolas brasileiras: formação docente adequada, acervos diversificados e de qualidade, 

metodologias comprometidas com o diálogo e com a reflexão crítica, e projetos político-pedagógicos 

institucionalmente comprometidos com a educação antirracista. 

Para além dos desafios, o horizonte que se vislumbra é de enorme riqueza e possibilidade. A 

produção contemporânea de literatura infanto-juvenil afro-brasileira, com sua diversidade de estilos, 

temáticas e perspectivas, oferece às escolas brasileiras um patrimônio literário que pode contribuir 

decisivamente para a formação de gerações de leitores críticos, cidadãos sensíveis à diversidade e 

sujeitos comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. A escola que abre 

suas portas para essa literatura não apenas cumpre uma obrigação legal ou repara uma injustiça 

histórica: ela se enriquece com a pluralidade que constitui a verdadeira identidade da cultura brasileira, 

e oferece a todas as suas crianças, negras e brancas, o presente inestimável de uma educação 

verdadeiramente democrática. 
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